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RESUMO

Com a necessidade do aumento da produção agrícola, tem-se intensificado o uso dos solos, o que causa modificações em suas propriedades físicas. Quando se procura um melhor manejo de solo, que promova melhoria nos tributos do solo como densidade, porosidade e também na retenção de água, deve-se levar em consideração, também a cultura instalada. O objetivo desse trabalho foi avaliar as características físico-hídricas do solo submetido ao plantio da cana-de-açúcar em plantio convencional (PC), floresta plantada (FP) e mata nativa (MN), em Aquidauana-MS. O clima da região é classificado como tropical-quente, sub-úmido e o solo como Argissolo Vermelho Distrófico. Foram realizadas amostras indeformadas de solo, em 4 profundidades: 0–0,10 m, 0,10–0,20 m, 0,20–0,30 m, 0,30-0,40 m. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com 5 repetições, em parcelas subdivididas, onde as parcelas foram os sistemas de manejo e as subparcelas às profundidades. Foram avaliadas a porosidade (PT), a densidade (DS) e a capacidade de água disponível (CAD) no solo. Os resultados foram submetidos à análise de variância e teste de Tukey para comparações de médias a 5% de probabilidade. Na camada de 0,1-0,2 m, a floresta plantada (FP) proporcionou maiores valores de DS quando comparadas com o plantio convencional (PC); a CAD foi maior no solo sob MN, porém para camada superficial 0,0-0,10 m, MN não teve diferença do solo com o PC e FP, isso devido aos valores de PT e DS não se diferirem nos dois tratamentos. A MN, de modo geral, apresenta maior PT que os demais manejos. Na camada de 0,0-0,01 m, a CAD foi cerca de 30% maior na FP quando comparado ao PC. Para PT os tratamentos não proporcionaram diferenças, para outras camadas a PT não apresentaram valores diferentes também. Os diferentes tipos de manejos do solo alteram suas características físico-hídricas. A floresta plantada e o plantio convencional sobre a cultura de cana de açúcar, alteram a capacidade de água disponível, já a mata nativa proporciona uma maior porosidade total que os demais tipos de manejos analisados.

Palavras-chave: Água no solo, manejo do solo, densidade do solo

